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Recurso n" 	152  093 Voluntavio 

Acórdão 	2301-00.098 	3" Camara / !PI  urina  Ordinâria 

Sessão de 	03 de niarco de 2009 

Matéria 	Decadência  

Recorrente 	SUS DO BRASII 1 DA, 

Recorrida 	DR P SAO PAUE0-S111 /SP 

AssUNIO: CONTRIBUIÇO.ES SOC4AIS PREV1 FW 1NC ÁRI As 

Período de apurac5o: 01/01/1996 a 31/12/1996, 01/04/1997 a 31/07/1997 

Fluent:a: 

DECAD -FiNCIA: 

O Supremo tribunal Federal,  através da  Sútnula Vinculanto n"  0L declarou 

inconstitucionais  os artigos 45 e 46 da 1,ci  1 	7  i  2. de 24/07/91, devendo, 

portanto, ser aplicadas as regras do  Código  'Ivibutario Nacional 

Recurso Vol untario .Provido.. 

Vistos, relatados e discutidos os In  escales  autos 
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AC,OR.DAM Os membros da 3" câmara / I" turma ordittatia  do  Segurkla 
SecUo de Julgatnento, pot unanimidade de votos acatar preliminar de decadencia para 
provirnento do recurso, nos ermos do voto do relator.. Os Conselheiros  Manoel  Coelho Arruda 
Junior e Edgar Silva Vidal 	anharam o relator somente nas conclusões EAtenderain clue 
se  aplicava o artigo 150 § 	N. 

LIEGE LACROIX MON/IASI 
Relzitoi a 

Participaram, ainda, do presente julgamento  os Conselhenosi Marco Andre 
Ramos  Vieira ,  Damido Cordeiro de Moracs, Marcelo OliveiYa, 17.(11,1al. Si I VII Vidal (S upl ente), 
LiCge Lacroix -Thc.ifriasi,  Adriana  Salo, Manoel Coelho Arruda Junior e Julio Cesai Vieira 
Gomes (Presidente)„ 
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Relatório 

Trata a notificaçao de contribuieóe:-.; apuradas 	esponsabilidade solidaria 

entre o tomador e a empresa ST.1 SFR.VICOS 	 INSPLC.A0 1.. T DA M.P.. em 

decorracia da execuelio de serviços coin cessao de itiao de ohm, mo period() de 01/1996 A 

07/1997, 

notificaçíIo foi emitida em 14/04/2005, cientilicuda ao sujeito passivo 

atraves de Registro .Postal em. 06/05/2005 c o Mandado de Procedimento)  li  seal fOi emitido eni 

14/02/2005, sem a eienciu do contribuinte, ti 37. 

A devedora solidaria rambem foi cientilicada atraves dc ReTistro Postal em 

06/05/2005 

O relutorio fiscal de  lis  21/26, trai que esta Nri.f) hf lavrada para  substituir  

a de it" DriBCAD N." 35 745 044-2, que o credito foi apurado poia i.rriçíio indireta com base 
no percentual dc 40%  sobe  o valor mensalmente  declarado  na  1.)1R1 e/ou InfOrme de 
Rendimentos,  pula  as empresas prestadmas de  serviços  e no percentual dc 50%, paru  as  
empresas de trabalho lemporario, pois nUo foi am  apresentadas  lodas as notas liscuisde sei vie° 

C  a contabilidade nao idontifica o nome e o iMinero da non uSd11 C que nUo houve a elisao da 

responsubilidade solid aria 

Após a apresoriaeao  da  impugnaçao, Dceisao-Notilicayao pugnou pcla 

proce&ncia do L.MÇdFlIelltt). 

Inconformada a noti ficada interpós  i  ecurso tern pesti vo, onde argni em 

síntese: 

one a decisilo notiticacUo ú nula porque nao intimou todos os interessados, na 

forma do artigo 2 da le 	'9 7'0/99 ucurr - tindo 'el — eumento de  dei , . . . . 	. 

( Inc deve ser yeti heada a existencia do credito _junto ao prestador de servico, 

segundo entendimento da Ca1/CRPS• 

que Ira() Poi demonstrada a cessao de indo de obra na prestaeao dos serviços. 

Requer o processamento do  recurso  e  a insubsisteneia da Notilicuyao 

Acáidlio proferido pela 	Ca1/CRPS ñs  Os 121/126, converteu o julgamento  
cm diligúncia pai a que  O  úrgao previdenciario taça piova de que a tomadom [di devidamente 

cientificada do Mandado de Nocc(Iimento 1. iseal ernitido nos termos da legislaeao vigente, 

Decreto  n." 3 969/2001, sob pena de anulayao da Nf1.1) , por lulta de iequisito thinial  

I ambem deveria 	iMormado se  houve recusa  por parte da tomadora cm 

apresentar os contratos de piestaçao de serviços, conforiue  solicitados  no . 11AD de ti 25 L., cm 

caso positivo, informaia acerca de eventual lavtatnia de auto de inhay'io e da siniaç'ao 

processual  do mesmo. 

Pm atendirnento ao Acórchio, a 1)RP intorniu 	tis 29/131-. 
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- que esta  Ni  LD subst it riiu a de Li." Dr -iFICAD 35 745 044-2, tornada  inda  por 

vicio formal; 

- que a empresa lecebett Decis50-Notilicacao in formando do cancelamento 

da NFLD e sua imediata substituiçao pot outra; 

- que a NI IA) anulada foi decorrente de açao fiscal ocorrida entre 03/03/2004 

e 15/09/2004, abrangendo o period() de 01/1904 a 12/1998, conlOrme MI> Ii " 09130045 

- que a enapt esa jd havia tornado  ciência  de que a NI. LI)  anulada seii a 
substituída pots outra; 

- clue as empresas loruadora e plestadora tomaram  ciência  (testa notilicaçao; 

- que a tomadota apresentou recurs° c inclusive eictuou 0  (1C176S -140 reCUI . sal; 

- que a solidaria nao inter -1)6s recurso; 

- que o M..P.1± 11, 0  092205S5 de 14/02/2005 lór emitido apenas para permitir  ri  
geraçiio de carga de fiscalizaeao e a alocaçao do procedimento fiscal no sistema informatizado 

da Previdência SociaL sendo especifico para "analise de pi ocessos de débito e emissao de 
Notificações  Fiscais de Lan.çamento de Debito Substitutivas" e  ri/lo para 0 icio de 
•procedimento fiscal cm unia empresa ainda nao liscalizada; 

- que  1 1110 houve deslocamento ate a ernpresa -, 

- quc o sujeito passivo tinha plena  ciência  do procedimento fiscal 
desenvolvido, inclusive a respeito da NE1 	substitutiva, considerando todas as suas 
manifestações perante a DRP 

Pot Jim, aduz que a tomadora alegou nao possuir os documentos FICCCSM'alOS 

elisio  da responsabilidade solidaria, inclusive o contrato de presiacao de serviço e que nao foi 
lavrado nenhum auto de inijacao 

As empresas solidarias Foram cientificadas do AcoicLio e do resultado da 

diligencia Hies sendo concedido prazo para manifestayao, o que nao ocorteu. 

Él o relatório. 

Vo to 

Conselheira IIOGII I_i CROIX  II IOM.A.Sl, Relatora 

Sendo tempestivo, conhcco do 1. -ceui -so c passo ao seu eXalfle 

1)as Preliminares 

De acordo coin os elementos constantes do processo, esta N11.1) lavrada em 
14/04/2005 compreende o period() de 01/1990 a 12/1096 e substiiinu outra lavrada em açao 
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fiscal anterior em 13/09/2004, conforme 1LA1. 	1ermo de Lineci iamento de A.ç•ao Fiscal dc 
lis. 29/30. 

Multo embora nil° conste dos autos a data ern que a primitiva not i licacao lüi  

anulada, posso arevir que o atual lançamento se encontra denim do prazo disposto pelo an 173, 
inciso 11, do  Código Tributario Nacional, pois a N El 1-.) lavrada em 13/09/2004, somente 
poderia ser anulada  após esta data e o novo lar camento ocorreu cm 14/04/2005: 

Ai- 	173 0 threiio JC  a Fazenda Ptiblica cons,. 1.11.111 	(.;tlito 

II  amid.; lo cx. i*ue-se após (cinco) anus, c -outudos 

1 - do pi 	0 dm do inrerc.i.cht sQ,utiiite a1/11010 cm rilic o 

lanyamento podei 	 (fi Itutdo 

•• Jo  data (Mi. ("LW Se 1011101 	iT11111 ,cf 	JCL ISÏIO (11,( C 1101110I 

Ulltd(IdO, 1201' ViCio 1Or ma], o lanç. -amento (Inlet lot mciu.c iletuado 

64-r 

Pat cigi a To Unico 0 &fed() a (plc 	 Cs lc at 0$40 C.V/I)1f/1101 SC 

definitivamente coin 0 dccut so do pi 	nele 	sto, LoWado 

da data cm que 	sido nriciada a constituivto 

tt timid, to pcdri not ific.v0.7. 0, ao s (410 2(11S:, 1 ,0, (IC quifirlifCl 

medida epai (7101 	 (10 lanotincnio 

Linietanto, .ha de ser examinada de oficio rnal6ria de ordem pública como a 
decadacia. Nas sessões pico/irias dos dias 1 e 12/06/2008, respectivamente, o Supremo 
Tribunal Federal - STF, pot unanimidade, declarou inconstitucionais os artigos 45 e 46 da 1.ci 
n" 8.212, de 24/07/91 e editou a Sumula Vinculante ti.< -)  08.. Segucni transcrições: 

/911 IC  final do 1010 1)roji.3-  ido 12011) hula) ,011101 	s/i  o (11 

tirlende, liclatot 

Rotdium iiiconqiiliciomlis, 	!onto rt 	ti gos 	c  16 do 1.ci 11" 

8 212/91  o o 	( "1 .5v 	Unico 	01/  2 "  do 1)01 1010-101  n' 

1 569/77, CIIIC 1'er.Sall(I0 501710 1101111(.11 (HS (IC 1)11 ci 

11  ibutdrio, invadit . am < on1cUdo malci ial soh II  t(:501 

constimcional dc Lompleniunlar 

	

111(ONSII111( ¡MIMS US (115p0Siiii ,01 	0l0f1ii-711-SC 	IgIdO 

10 1/1S1(tçii0 (1111.C1 i0) c0111  501.1 JO azos diunqiicntus (lc 	10;, 0 C 

dctadeïncia  C regi as de 	 (pie 111 .10 ac of licnt a 111p 01001 Jo 
■ tispoisrio do /Li C.SCI 	(/10 11010 o  017/ill vainciao adina 	(d/Po 

t 1c15 eXC.c.'ify6es;  de  pequeno 0a101. 0 citic cquil ,alc a asscniai 

COOU )  os dcmais 	 ontlibuii)cs do Sopio idad(: So1(11 

si)/citain-(c, cntre: out) os, aos (111 /01)5 150,5 4'1 173 o 17-1 do 

(.1N 

1)1(1111e (14) c'XpOSIO, C01117uK..0  do S 11eC11T001 	 ios 0 1 

1i0170 	p1 oviniciiio 	pat a 	con firma) 	a 	pl'Oc: lainado 

incimstitucionahd(idc dos 111 /5 45 o 46 da f oí 8 212:91 poi 

violayrio do at t 116, 111,  Ir  Jo (0/l 51l11.1lç cif) C  cio  pa/ 

t'inico do ail 5  ' Io  1.)eo 	n "  I 569/77 .  Penh.) ao  4 / • Jo ai 

18 da Con 5titu1i,.(70 dc 1967, coin 	eau( 	daila pcia 1 

(Mqinicroiral 01/69 
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C01110 vo lo 

SUm -nla Vineulantc n" ON 

"Sio inconstitucionals os 	cigrato 41itc.0 do en 	5" Iic  

.Doc;e10-lei 1569/77 o  o  ai  tigos 45 o 46 da fcl N 212./91 (plc 

tratam cIO p, cseriç  0 0 0 docade'-'ncia  Jo cr(:dito o 

Os efeitos da  Súmula Vinculante sio previstos  no artigo 103-A da 
Constitui.ço Federal, regulamentado pela Lei. nu 11.417, de 10/ i 2/2006, in voi Iii s:  

Art .103-4 0 Supremo Tribunal l'edc) al podet a do 	ou 

joi pi OVOCtii,..ilO, 	 lICCi)(l0 0'1 (10i 	lch 	(104 

111ChibrOS, ap(js roitoi adas (lc( 100 4  '50 ) 10 rual.(..'ria constrith tona l . 

api oval -  súmula quo a par in do WO plibl1t.-(h 0 0 Iva mu» cws,a 

ofic 	/c.')  4  cfci 	On( ulaute! cm rcla“-to aos deinar (2/ 1(/0 Jo  

Podcr Indicirn io e adininiql0( CI° pUbhcer Jui cta I indn 	nas 

eq.0ras tedet 	estadual o municipal, bom (-woo Jo oLcact a ■ Ild 

1 . 10i ■ fio ou cancelamenio, Ha fen MO  011(l1)CICl ida cm lei (In( lui (10 

pela Emenda Conqi.tucional 11" 45. dc 2004) 

Lu/uI!.417, de. 19/12/2006 • 

Orl 103-.4 Jo C`oriqttui., -.7u, Fc....de] 	o ,  olirtu.i o 

n" 9.781, do 29 de 1(0111 /0 de 1999, disciplioando a 14 ao, 

tes.q.(-2/.0 c 0 canc.-elm-nod() 	enunclado 	sinnula vinc.ulanie 

pelo Styr CM() T1 	 dí1 0110411 providc5o(..i(l) 

t 2" () 	 ihonal Fedora' podcra 	 ou poi 

plovocavio, 	 Jellevad (1 s 	(Ice!. 	sob) 

conOlueional, odhat cnonciado du.  ',Mimi(' (plc, a pai In de MO 

Plibli(a(0-h»0.1 1171171.CIIW (Vic ill', "Oil CI( 11() 	 CM I ('/0 4 00  

aos.  demais 	 Podct Judiciario  1  ci administ.H . rç.i-to 

pUblica 	e 	 nas oqet as -fi-del aI. 	1(Illiltil 

IOU//f ipaI,  behl 101110 	OCChlth ci  wia  1 0.0 '! 401) cau,.c1anlC1110, 

.10rma evista nesto foi 

.1.` 0 ennut..iado da ',Omuta  tici  poi ()bleb) 	l'011Ualh: 0 

l'ille1pl"Ch4I:0 C O (IL:Or.: 	ZIC I/O! hia's aChn 	 acc..,ca  (104  

quais fia/a, cuIre 	 ()if c.'rn, 	Is 500  tz  cl  

< -01m 1 ny 4 tr04,--10 pablica, coraTovc'rua ahial (lac a,. (11 Ic . 1. C . 	(11'C 

	

67R:a ariclica  C  lo/OVa//tu  Puff 1 	(k. 1)1 occ,  50)4  

o/c] Uk'nlica (pestito 

omo  se constata, a partir da publicaçao na imprensa 	quo se dell em 

	

20/06/2008, todos os órgaos judiciais e administiativos 	obrigados  a acatarem ri Sitinula 
Vinculante 

As contribuiçijes previdenciarias sac.) tributos lançados por homologaçr'to, 
assim devent observar a regra prevista no art 150, paragrato 4' )  do (7 1 N. Ilavendo, crdao 
pagamento antecipado,  observar -se-/i  a regra de extinçao prevista no art 156, inciso V11 (li.) 

FN. Entretanto, somente se hon -R)loga pagan:lento, caso Ossc nao exisL1, nao ha 0 quic  sei 
homologado, devendo ser observado o disposto no art 173, inciso I do Ci N Nessa hipótese, o 
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credito tributário sera extit ito em Iiinya- o do previsto no art 156, inciso V do C I N Caso lrïiha 

ocorrido dolo, fraude ou observado o disposto no art 1 50.  partiii?„ra lb 4 '  do 
CTN, sendo aplicado nccessarimiente o disposto no art 173, inciso I , independentemente de  
tel havido o pagamento antecipado 

Poi:hullo, embora a presente Nil Á) substitua outra anulada por vicio tOrmal, é 
de se atentar que quando da lavtatura daquela em 13/09/2004, as competYqicias constantes do 
lançamento  de 01/19% a 07/1997 já estavam alcançadas pela decadência exposta no OA ig0 

Tributario Nacional, altigo 173, inciso 1, conforme a tese juridica exposta na Sumula 
Vinculante n" 08. 

Con.quanto a preliminar de  decadência,  uma vez conhecida, nao comportai ia 
maiores discussões, é de se atentar que o presente lançamento esta eivado de nulidade em vista 
da n5o ciência por parte do sujeito passivo do Mandado de Procedimento Fiscal de .0 40. 

A resposta 	diligência solicitada deixa (Tistalino que o MP1 alo foi 
cientificado ao sujeito passivo e náo  comungo das razões expostas na in  lbnnaçúo 

Desta forma, quando da lavratuta da N FL 	CM 14/04/2005, Rao havia 
Mandado  de  Procedimento  Fiscal valid() para respaldai o lançamento 

0 Mandado de hocedimento Fiscal (MPH é ato adminisnalivo que tem it 
funcao de dar partida  ao piocedinitento fiscal, atribuindo condiçdes de procedibilidade ao 
agente do f isco competente para o exercício da auditoria liscal, sendo, poi  conseguinte,  ato 

epitiatói io e indispensável produçáo de atos subseqíientes. como é exemplo o lanyamento 

Além dessa precipua linalidade, cumpre coin a nobre missao de objetividade 
transparência nos atos  da Administrac iao Pública, na medida cm que da conhecimento ao 

sujeito passivo dos elementos objetivos que foi am pi iorizados pela Administiayao I iibut/u ia 
para inicio do procedimento de investigacao, ao mesmo tempo em q Lie  cx.! erioriza o con (cudo 
da ordem transmitida ao servidor subordinado, delimitando os quadrantés pliolizados para 
sua atuaçao  

0 MPF constitui requisito dc validade do lançamento liscal on da autuacao e 
sua ausência no Micio da liscalizaçao constitui-se vicio gerador de nulidade Pssa nulidade 
decorre de ausência de roguish() formal indispensável para a stia prática, qual seja, a liabilitireiio 
do a.gente para o exercicio da compelencia. 

A emissao e ciência  do MPF é exigência da Legislaqiio 

Decreto 3.969/2001: 

AI I 2 0  0 ,, procedimeraw, fiscuis reldnvo ,, 	rhuto', fcdardr, 
pr.  (Titian( if '', WS 	Wi ( -1() CVC -1_111(1d0 \ 	 411(11411C% 	,“_(111 

»10701670(1 	1(11 li(l/)iil/0(lO 	O 111 ■ 01f1 0 ( 10) 111cd1(11116. 	(A'111 

L111)('( - ifi( mi  danominadu Alandodo de l'rocadtmcnio 	All'! 

Pord52,10JO iMico .1"dfo 	ocedimento  mim hcirlizdado.  WI Li  

emindo Mandado da  li ocadimemo 	 (11-/Pb-I') 

c. no cow de ridi5,,,-.,2naid ilviondodo  cia  lb oLedrmanto 

1)d(gJircia (Mi 'F-I)) 
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Arl.3" Pava. os !ins' de,te 1)e01 010, elnonde-se 	procedimento 

fiscal 

-  Jo fisc.nliza0o,  as  a(;5o 1/110 oblenvinn a vo jjicaya) do 
cifinpf nnento d.( 	igaoJes 16120022n5. 	/201 /0 do sincito 
passwo, 	ao  211/1 4 10 fiJ0101. 5 	evidunc 	portend() 

resultar ern eonstituiviio de (Tedito tributário; 

o MIT sera einifido no limo do modulos  0 1onicios 
divulgados pela Diretoria  Jo  Art(A.:(1.11(10710 (10 1111 110110 N(10,011611 

(10 Seguro Social, do quid Selli dada (ii 110111 ao sujeito passivo 
nos 10111701 (10 arl. 23 do Darren) 110 71) 235 .  do (..). do ma' (lo 

1972,  00in 10(1000 dada polo art 67 do Lci no 9 532 do 10 do 

dczonivc.)  Jo  i 99 7,  por oc,41sieio do inicio do pmeedintento 

Portauto, resta claw que 11 instattraci'to do procedimento de liscalizaçao c  11  

•i-encia, no illicit) do procedimento liscal ,  da emissdo do .IVIPP silo exiti.encias da l_cgislaçao 

totalmente improcedente  a idegacao da riscalizacao a 11 1'30, de que ado s e 

truta de um nowt piocedimcnto mas apenas Irma substituiçi -.10 de NH__D, cis quc o 
proeedimento fiscal anterior respaldado nos MPf's de Ils.34/3S, corn validade atC 15/00/2004, 
foi encerrado nesta  mesma  data, conforme ittesta 0 '1' .1-AF dells. 20/30. 

Um novo procedimento fiscal Coi instaurado corn a emissao do M Pt dell. 37, 
visando a lavratura de notiticações substitutivas, mits 0 contribuinte nao teve ciOncia do mesino 
tornando  nulas  as nod ticaçOeslançadas. 

AntOnio Minatel, repoitando-se a (I elso Bandeica de Mello, alirma: 

"1\101 »10:0(1111/0 .11101 (1(111,011S1,/ 	VOS, 01 01(11 »1 0Vi 5 101 c onw  

(Inlet 	5 ( 1 0 con(' io5cs indispensal'ClS 0.1 »1 0411ç.:11 (10s 
1 11b10(11:1.011101, (10  1 c11 11 -10(11) (1110 0 5 10 5  1 .111i11105 11 1( 0 »040111 

li(1(1,,110,1110 50/ c'5Ï»  los  5 0111 (11110's c 01100 1(11 •-S0 j1( . 1 16: 

/210001/011/0 1111:711 (11S50, 	1('I01 	/10 1(110(2 	Ilin nlo 62 1110110 1  
conhnni nu o poqerioi 	mcdida cvn que Inun enn c? law, um 

clacumarnento 	 " 

Nesse sentido, o lançamento efetuado com isôJ ic.i a de MPF 
formal que acarreta sua nulidade 

Possui  vicio 

Sobre nulidade, a legislaçao determina motivos e alos  serem  praticados CM 
caso de decretaçdo de nulidade. 

Decreto 70.235/1972: 

itt. 59 Mo Judos 

I - 01 (1101 o  112111/1)5  di1 11 ,) aclos poi pcs ,,oa inc.amp(.1.eme 

1.1 - 01 (1e1»(11 110S 	(100/5005  »1 Ofi21 11/OS »01 c1111- 017C1(140 

110  oinpcieine 00 coin preleticao do di,' eito de delesa 
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A flit /11/0(10 dc qualq1.101  010  O pi(ludica 0> p0/011.01 0 (RIC 

(1010 diteramenie dcpendwri Ott ',cyan) co1(seqU, 771cia 

2" Na dec.:101.0(a° (10 iniliaadc, 0 001011dadc dita os 

alcanoldo,;, O dcreintinai(i (/ providcficias  /10005 54/105 1 10 

p10S,q'gifilfiL7110 Ott V111,fy:i0 (10 pl (.100550  

r-i"' Orlando pudei deco iii (10 rric:".v .ilo a /ti 00 do ■ tijci 02 /70 s Nivo 

a quoin aproveitaria dcclavaoTto nuliciadc, a warn idadc 

julgadora n170 0 proininLiala 110111 mandai a1 (porn. o aio 0.11 

irpi it -1hc ci firlta 

41.1  60 	 111(011 	(15 0 011111V-4:5 (lift/ trilos 

dos (To iclas no (trii. 	(Into 	imp0r1ai00 cni nulidadc 1! 
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Portanto, pot ser autoridade julgadora competenic para a (I ecreta0o  da  
nulidade, por estar ciao queo procedimento fiscal possui. vicio, onde se demonstra preterido o 
direito de detesa da recorrente, decidiria peta nulidade do process°, nao fosse a preliminar de 
docadencia. 

Pet() exposto, 

Voto pelo provimento do recurs°. 
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